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Resumo: John Dewey é um desses pensadores que a educação brasileira segue 
como princípio, sem contudo conhecer a fundo suas teses originais. Pensar 
democrático, ligação do conteúdo com a realidade, consideração pelo saber do 
estudante, reavaliação de métodos e conteúdos escolares são algumas de suas 
propostas. Para Dewey, a educação está intimamente ligada à vida, pois ela reflete a 
necessidade da continuidade social da vida. É necessária, pois aprimora a 
experiência, fonte de conhecimento, e aprimora a capacidade do ser humano de 
assimilar transformações necessárias no progresso científico e moral. Por isso, Dewey 
reconhece que a educação é necessidade da vida, tem função social, é democrática, 
e imprime direção e crescimento. Para o pensador, a Educação não se desvincula da 
Filosofia, pois essa forma de pensar traz criticidade e reflexão necessárias para avaliar 
os aspectos da realidade a serem considerados ou reavaliados: instância avaliadora 
dos conhecimentos e do mundo da vida. Para elucidar tais elementos, a pesquisa 
caracteriza-se como bibliográfica, já que busca elucidação de conceitos e teses caras 
ao pensador pragmatista em questão. Essa pesquisa fundamenta-se nas obras 
Democracia e Educaçao e Experiência e Educação de John Dewey. Além de buscar 
contributos nas obras interpretativas de Marcus Vinícius da Cunha, Maria Nazaré 
Pacheco Amaral e Anísio Teixeira. A proposta procura compreender os contributos da 
Educação, segundo Dewey, para relacionar com aspectos da educação atual, 
procurando outras possibilidades. 
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